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Ao ser convidado para ~articipar de re-
cente evento na área, um conheci-

do empresário externou um comentário a
respeitode ".. .ainda mais discussão sobre
química fina!" De fato, mal encerrava-se o
111Seminário Empresa Nacional e Química
Fina no tinal de junho, quando, no início de
agosto, era realizado o 3~ Congresso de
Química Fina no Brasil - Quimifina 89.

Não foi mero acaso. Ambos os eventos

vem sendo organizados há bastante tempo.
A(}ósa conclusão dos entendimentos com a
Adlffricah Chernical Society" cerca de um
ano~~rás, dirigte'l1tesda Associação Brasi-

leira' de~Química.,~;ço"G~raramseus colegas
da ~S'~Q~iaçãi0Brâs:~I;e'ii~ade Engenharia Quí-

rm'i$'a~:ra çtlsGutifapip,ortunidade e conve-
r;1íêriT~j'adefeaNzaraflc/ Seminário. Após
c6tl1St~ltq'à 4U~fl;~HI!I\:IIJs(;1,uedemonstra cres-
cemt~ J:m~êresgei~a qij;f~~icafina, e à própria
!$sociação Brasileir~ das tndústrias de Quí-
rJi',iC(3FFJma-= ASJHNA che~ou-se à conclu-

são que o momento é altamente propício
para recolocar a química fina em debate.
Mas não é, só isso, quanto mais amplo e
difund,ido o debâte, melhor.

A ql!Jímicafina(entenda-se intermediários
de sffrte~e e espeçjaHdades químicas) ainda
é o?tend'ãode ~qy.illes da indústria química
brasHê'ka. Sucessivas iniciativas de estabe-
la~e' prâgratri'ài'iem,á~eas que dependam do
s'êessa a intermediários de síntese (netta.da-
rnentea de fármacQks)vem sendo prejudica-

d.as pO'f~lJestões de disponibilidade otl'pre-
ça. A possrbij.idáde de agregar valor e con'"
(til!Jf$,tar'rilo\}os;mercados'para produtos da
'i'n'dlistri'a,ql\lírt1ir~adépeFlde 'da capacidade

de transformá-Ios, através dos processos
apropriados, em especialidades químicas. A
nossa indústria química, já adquiriu essa
éapac,idade ou sua saúde econômica depen-
de dos preços internacionais de "commo-
'diíiês' ,?

,A,julgar por recentes afirmações de em-
presários e técnicos governamentais, a quí-
mica fina é da mais alta prioridade. Ela está
arrolada entre as áreas estratégicas do Mi-
nistério de Ciência e Tecnologia, prova con-
creta da preocupação com a inçtústriaquí-
mica no que concerne~teGnC!>ldgiã'S de ponta.

Estas deveriam ser pri\l.i~egiadasde maneira
a assegurar ao País Um'n~vgl.adequado de
preparo a competição internacional 'em tor-
no da "indústria do c{lnh'ecimento",cad.a
vez mais acirrada. Em cC!>ntra.ste.comos
outros segmentos seleciohados, (i q,uíffiica
fina é relativamente madwra. Sua. inclusão
decorre tanto da necessidade de dotar;o país
com meios seguros para fabricar cemas
moléculas que são essenciais ao seu funcio-
namento e bem-estar quanto da dificu,ldade
de obter tecnologia na área.

Se é importante incentivar a químiicafina
como se deve fazê-Io? Essa é uma questão
quase tão complexa quanto a cbm~inação
de processos e escolha de alternativas que
determinam a melhor rota para 'sintetisar
determinãdo~roduto. Cabe às associações
científicas e profissionais organizar eventos
para ou~ir os empresários e peSQuisadores
da área sobre o assunto e àH!EVjSTAD.E
QUíMICA INDUSTRIALe' suasc@n~êneres
divulgar suas idéias e infor:mapo, qt:Jeestá
acontecendo na química fina.
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COMO VAI A QUíMICA FINA?

0 111congr

.

esso Brasileiro de
Química Fina, o "Quimifi-
na 89" foi realizado no Ho-

tel Plaza São Rafael, em Porto
Alegre, RS, de 7 a 9 de agosto
passado. Reunindo cerca de 250
pessoas, o evento revelou o inte-
resse crescente por este setor vi-
tal. para o desenvolvimento de
tecnologia de ponta na indústria
química.

A REVISTA DE QUíMICA IN-
DUSTRIAL teve a oportunidade
de conversar com dois dirigentes
da Associação Brasileira das In-
dústrias de QuJmica Fina - ABI-
FINAjlo~.eapós o evento. Segue a
entrevista concedida por Nelson
Brasil de Oliveira, Vice-Presiden-
te da ABIFI~A e Diretor da Car-
bonor e Marcos Henr;ique de Oli-
veira, Diretor Técnico da ABIFINA
e Diretor Superintendente da Ni-
troclor.

REVISTA=Quais foram os pon-
tos altos d.o 111Congresso Brasi-
leiro de <iuímicaFina,.recémrea-
lizadOem.~orto Alegre?

Brasil=Constituiu..senuma reu-
nião eminentemente empresarial,
da qual participaramcompanhias
privadas nacionais e multinacio-
nais, as quais iniciaram a busca
de;caminhos de entendimento e
convergência visando contribuir
para a solução dos graves pro-
blemas que o País enfrenta na
atua" conjuntura. O governo se
fez presente, participando "com
d~staque na análise e encami-
nhamento de soluções nas áreas
de comércio externo, tecnologia
e planejamento empresarial.

Entendo que aABIFINAsepro-
jetou como uma associação sé-
ria, dinâmica e respeitada naco-
munidade onde atua, razão pela.

qual o governo federal passou a
convocá-Ia para o exercício de
atividades de representação do
setor inclusiveno exterior.

Finalmente, cabe r:egistrarque
os' Congressos de Química Fina
promovidos pela ABIFINÂnor-
malmente no mês de agosto pas-
sarão a constar do calendário de
eventos anuais como uma das
promoções que apresentam o
maior interesse para a comunida-
de empresarial, técnica e gover-
namental dedicada ao' trato de
assuntos desse importante seg-
mento industrial do País.

REVISTA: E uma ,reserva de
mercado na área de químicafina,
como é encarada pela ABIFINA?

Marcos Henrique: Tem havido
muita c~leuma a respeito deste
tema, especialmente após a insti-
tuição da política brasileirade in-
formática. Somos contrários a
uma reserva de mercado para.o
setor e isto é antes umposiciona-
mento pragmático do que filosó-
fico. Aquímicafinaenvolve-deze-
nas eJesub-setores e milharesde
produtos, sendo rigorosamente
impossível'a um país produzí-Ios
todos competitivamente,até mes-
mo por uma questão de escala.
Nenhum mercado interno, nem
mesmo o mega-mercado dos
EUA,é capaz de garantir escala
paratodos os produtos de quími-
ca fina. Estesetor é caracterizado
por.uma intensa troca internacio-
nal e o que o Brasil,devefazer é
preparar-se para participar desta
troca em boas condições, em
condições vantajosas, o que sig-
nificacriar competência e produ-
zircompetitivamente uma certa
quantidade de produtos que pos-
samser exportados, gerando di-
visas para a aquisição de outroS
produtos necessários a nossa

.. .~

economia e para os quais não te.:.
nhamos posição competitiva.

As especulações havidas em
torno da reserva de mercado sur-
gem quando advogamos que o
mercado interno brasileiro deve
ser utilizado com alavanca de
nosso desenvolvimento,o que é,
uma vez mais, uma questão prag'"
mática. Para a industrialização,
precisamosdetecnologia, capital
e mercado. Dado que somos ca-
rentes em tecnologia e capital é
fundamental que utilizemosa ar-
ma do merca,do para conseguí-
los. Isto foi feito com muita habi-
lidade ao tempo em que se insta-
lou a indústria petroquímicq no
País.

REVISTA:Usar a arma do mer-
cado significaestabele~er políti-
cas protencionistas?

Marcos Henrlque: Em certo
sentido sim, mas protecionismo
aídeve .serenten~ido como opro-
cesso de criaçãp de condições
para. incentivat.o surgimento de
novas indústrias no País com
condições de sobreviver à con-
corrência internacional,especial-
mente nos seus primeirosanos
de operação. Isto é particular-
mente importante no campo da
química fina,onde, por razõesde
escala, isomeria e sazonabilida-
de, há oferta de produtos no mer-
cado mundial que pódem serco-
mercializados a preços mar-
ginais.

REVISTA: Se há oferta a'preços
baixos, por que não importarem
vez de produzir internamente a
preços mais elevados?

Marcos Henrique:Este é um
paradoxo, mas apenas aparente.
O preço será baixo em funçãode
suas condições de negociação.
Se umP,aísé totalmente carente
de capacidade de produzir um
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determinadO' insume, e preduter
pede imper-Ihe um preçO'elevadO'
p~ra seu predute, sem cerreI' e
riscO' de perder e cliente. N~ me-
dida em que vecê cria e petencial
de cem petiçãO', e preçO'cai. Este
fenômenO' fei muitas vezes cem-
prevade nO'Brasil. O País passava

- anes impertande um certO' insu-
me em I:JmAdeterminadepatamar
de preçes e,quande anunciava
um projete para preduzí-Ie, es
preçes Jmediatamente cemeça-
vam a cair. Para beneficiar-sede
benspreçes nO'cemércie interma-
cieF'lal, e Paísiprecisa criar peder
de ba,rganha e istO' será cense-
guido' cem uma capacitaçãe in-
dustrial ferte nO'seter.

Deve-se atentar ainda que a
cqmpetiçãe nO'campO'da quími-
ca fíôa tem aspectes peculiares.
Como e seter é formadO' per mi-

Ih.aresde predutes, para cada um
deles há peuces predutes. ~Nãeé
raro que um determinadO' predu;
te tenha apenas um preduter
ml1ndiâl. Cases em que um pre-
duto tem menes d~ 5 eu 6 predu'-
tere!? nO'mundO'jlJteire ecerre às
dezenas. Há, pertante, uma ten-
dência à formaçãO' de mercades
imperfeitos de oferta cem a con-
seqüencia lógica sobre a ferma-
ç.~e de preçes de cemerciali-
zaç~e.

RE-,VISTA: A referma terifária
em curse, prevendO' um rebaixa-
mentO' generalizadO' de tarifas na
busca de uma ecenemiamais li-
beral, nãO'será,um entrave aO'de"
senvelvimente da química fina nO'
País?

Matcos Henrique: Esta per-
gunta cemperta um grande nú-
merO'de aberdagens. Em primei-
1'0'lugar, tarifas nãO'são e únicO'
mercaF'lisme de fechamentO' de
um.a eceF'lomia. Pretecienisme
pede ser exercidO'por limitações
quantitativas, per limitaçõesqua-
n~ativas,per mecanismes bwre-
cráticos, per subsídies à predu-
çãeinterna, eF'ltreeutres. A tarifa
é"talveze mais aparente des me-
canismos de preteçãe. mas está

lenge de ser e únicO'. A pelítica
cambial de um País pede ser um
instrumentO' efetive de favereci-
mente à preduçãe interna, mes-
mO' num ambiente de baixas ta-
rifas.

Veja, e Brasil é freqüentemente
acusadO' de pretecienista per ter
altas tarifas quandO' cemparadas
cem as tarifas vigentes em países
industrializades. NO'eF'ltante, e
própriO' BancO' Mundial em suas
análises sebre ecemércie mun-
dial recenhece que e Brasil tem
sidO'e maier prejudicadO' em suas
relações de treca internacienal
pelo protecienisme des países ri-
ces. Perdemes n.e café, nO'açO',
em calçades, .etc. per impesiçãe
de cetas. Perdemes em seja, em
milhO', em açúcar pele elevadO'
grau de subsídies recebides pela
agricultura americaF'lae eurepéia.
As perdas financei:ras de Brasil
causadas pelepretecienisme,des
países rices centra nesses pre-
dutes sãO'muitO'maieres que e in-
versO'.

A acusaçãO' de altas tarifas é
curiesa. QuandO'e assunte ceme-
çeu a ser estudadO', istO'é, quan-
dO' a CPA cemeçeu a falar em
atualizaçãO' da TAB, e Tavares,
então Direter da CPA, argumenta-
va que era precise atualizá-Ia, ce-
lecá-Ia em cenfermidadê' cem a
neva nemenclatura internacienal
eadequá..la a neva estrutura in-
dustrial de Brasil. Eu me lembre
que ele demenstreu que e Brasil
carregava uma pecha de prete-
ci'enista por manter uma alíqueta
média neminal de 55%, enquantO'
que na prática atarifa média efe-
tiva de Brasil"ficava em ternO' de
7%. Quer dizer, a TAB tiRha altas
tarifas, mas e númerO'de isençõés
e de reduções tarifárias era tãO'
grande que a tarifa efetiva era até
baixa, consideradO' e nesse nível
de desenvelvimente. O Tavares
defendia a tese que neste pre-
cesse de medernização tarifária
deveríames tentar baixar a tarifa
nominal e elevar a ,tarifa efetiva.
Cem istO', evitaríames as acusa-
ções de pretecienisme exacerba-

de, teríames uma tarifa mais justa
e melheraríames a receita de Te-
soore. NãO'se deve esq,uecer que
tarifa é renda de estado. AO'mes-
mO'tempO' se faria a correçãq (ie
.alguns absurdes ceme taxaçãO'
elevada de água de mar, de geia-
bada, etc. ceisas que, per incrí-
vel que pareça, existem na nossa
estrutUra tarifária. QuantO' a me-
xe'r em alguns cartóries tradicie-
nais cemo a indústria autemebi-
lística, per exemplO', bem istO'era
e é ceisa bem .mais cemplicada.

O discurse atúalem faver da
refórmulaçãe da TAB é mais filo-
sófica, apela para as vantagens
de liberalismO' ecenômice, dos
ganhes de produtividade eriuliI-
dos da divisãO' internacienal de
trabalhe, etc. É um discurse libe-
ral clássicO',teórico, que ressurge
liumPaís em via de desenvelvi-
mente ceme e Brasil, nO'instante
mesmO' que surgem cerrentes de
pensamentO' ecenômice empaí-
s'es desenvelvidos defendendO'
que a teeria ecenômica deveria se
aprefundar nO'estude das leis:bá-
sicas da ecenemia, quandO'apli-
c~das amercades imperfeites pe-
le recenhecimente de que estes
sãO'es mercades que existem na
prática.

REVISTA: Diante destas cele-
cações, qual a pelítica tarifária
defendida pela ALBIFINA?

Marcos Henrique: Na verdade,
a ABIFINA nãO'encara a pelítica
tarifária iseladamente. NãO've-
mes sentidO' nistO'.Oque conside-
rames impertante é umapelítica
industrial ende a pelítica tarifária
é apenas um des cempenentes.
Ceme em qualquer campO'da ati-
vidade humana, uma pelítica só
pode ser ceerentemente fermula-
da e efecientemente implementa-
da se es objetives ferem clares, e
para nós, a necessidade de de-
senvelvimente ecenômice pela
via da industrializaçãO' é muitO'
clara. A indústria química e sua
fraçãO' mais dinâmica, a química
fina, é parte essencial de' qual-
quer precesse de industrializa-
çãO'e a presença destes seteres
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naeconomia dos paísesmais adi-
antados e prova insofismável dis-
to. Como conseqüência, o Brasil
tem que desenvolver sua indús-
tria de química fina, necessaria-
mente, inexoravelmente. Estando
claro o objetivo, resta fixar o "co-
mo" e é aí que entra a nossa luta
pelo estabelecimento da política
industrial para o setor. A política
tarifária viráatrelada, virá no bojo
desta política industrial e deverá
ser inteligente, flexível, contri-
buindo com sua cota na criação
das condições para a demarra-
gem da industrialização brasilei-
ra no setor e, posteriormente, na
manutenção do grau adequado
de proteção para manter sua
competitividade.

REVISTA: Como se posiciona a
ALBIFINA diante da grave situa-
ção para a química fina represen-
tada pela diminuição de alíquotas
al.fandegárias no Brasil, cortes
em financiamentos à tecnologia,
ameaças de retaliação comercial
por parte do governo norte-ame-
ricano, etc.?

Brasil: No que concerne à re-
forma tarifária, não obstante as
pressões de setores diretamente
interessados no incremento ao
comércio importador de produ-
tos químicos, confiamos na pala-
vra emp~nhada pelos dirigentes

da CPA e do próprio Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda no sentido
de que serão resguardados os in~
teresses e as necessidades de um
setor industrial nascente com al-
to valor estratégico para o cresci-
mento autônomo da economia
nacional, como é definido oficial-
mente o segmento da química fi-
na. Quanto aos cortes em verbas
destinados à tecnolegia, àssim
como à educação, entendemos
tratar-se de medidas emergen-
ciais de caixa de curto prazo, pos-
to que sequer nos é lícito pensar
que as autoridades fazendárias
pretehdam recuperar a economia
do País cortando o fluxo de inves-
timentos requeridos para tais
áreas, que são prioritárias em
qualquer plano de construção
econômica com médio ou longo
horizonte de tempo. "No que diz
respeito à ameaças de retaliação,
enquanto postas nesse nível, ou
seja dentro da mais pu ra teoria do
"big-stick", cabe-nos rejeitá-Ias
com altivês em nome da sobera-
nia nacional; no entanto, qual-
quer contestação aquilo Que de-
fendemos, se colocada em mesa
de negociaçÕes sérias e respeito-
sas de parteá parte, entendemos
que po~emos ecíevemos debater
diretamente com os interessados
nossas divergências com'erciais.

Foi lançado pela Editora UNlJUI (Ijuí, RS) o
livro "Cotidiano e Educação Quimica", do
Professor Mansur Lutfi, da Unicamp e de ~

grau, apresentado anteriormente como Dis-
sertação de Mestrado com o título "Cotidia-
no e Educação em Química - Os aditivos
de Alímentos como proposta Para o Ensino
de Química no ~ Grau".

O autor é um articulista conhecido no

campo da Educação Quimica e participante
sistemático de eventos que se proponham a
discutir ou incentivar o Ensinode Quimicano
Brasil. O lívro é o resultado de trabalho reali-
zado em instituições de ensino da rede
oficial de São Paulo cujo "objetivo erapropor
um curso de Quimica Orgãnica em que os
alunos traziam as informações e recebiam
subsídios para compreenderem a socieda-
de a que pertenciam" (p. 21). O lívro aborda,
na verdade, ítens de extremado valor pwa
os alunos e para à comunidade, principal-
mente neste momento que são questiona-
dos os instr(jmentos de garantia da qualí-
dade dos alímentos consumidos pela popu-
lação. A motivação para o estudo é, pois,
atualíssima. Traz anexo, o Decreto,nC?
55.871, de 2fj103165,que regula o uso de
aditivos para ãlímentos.

Lufti, Mansur. Cotidiano e Educação Qui-
mica: os aditivos em alímentos cQmo pro-
posta para o ensino de química no ~ grau.
Ijuí: Liv. UNlJUI Ed., 1988,16x22cm, 226p.

ATENÇÃO AUTORES
A Sra. Eloísa da Conceição Príncipe de Oliveira, Coordena-
dora Editorial dos Sumários Correntes Brasileiros comunica, ~

a Revista de Química Industrial que esta publicação passará
a ser divulgada no SCB.
Para tanto os autores que desejarem ver seus artigos tam-
bém incluídos no SCB devem enviá-Ios, doravante, contendo
Sumário em português e inglês, nome completo dos autores e
respectivos títulos.
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o MERCADO DE QUíMICA FINA

A NECESSIDADE DE UMA

ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

Palestra apresentada no
111Seminário Empresa Nacional e Química Fina (*)

Isaac Plachta
NORQUISA

Introdução

Omundo vem passando a
partir dos anos 50 por pro-
fundas mudanças de com-

portamento, e de consumo, atin-
gindo amplas camadas das socie-
dades dos cinco continentes.

Importantes setores industriais
como o siderúrgico, refinaçãodo
petróleo, automobilístico e, re-
centemente, o petroquímico, al-
cançaram rapidamente a sua ma-
turidade tecnológica.

Os fortes movimentosmigrató-
rios entre países, ou mesmointer-
nos, que conduzem à explosão
urbana, onde a oferta de empre-
gos e a multiplicidadede oportu-
nidades facilitam as ascenções
na escala social, podem ser cita-
das como fatores de modifica-
ções nas estruturas de demanda.

Porém, sem dúvida,os altos ní-
veis alcançados pela ciência e a
tecnologia, e a disseminação, de
seus benefícios por quase todos
domínios das atividades huma-
nas, contribuiram para a elevação
dos padrões materiais da vida a
níveis jamais sonhados, nem se-

quer pelos grandes formuladores
das ciências básicas nos séculos
XVIIe XVIII,quando foram esta-
belecidos os fundamentos da
pesquisa como critériode revela-
ção e descoberta dos segredos
da natureza.

Os paradígmas científicosfixa-
dos naqueles séculos pouco
avançaram no século XIXno nível
dos conhecimentos dessas áreas,
com exceção da físicateóricaque
veio mudar, no início do século
XX,concepções arraigadas des-
de Isaac Newton. Alémda física
nuclear e da relatividade,o gran-
de desenvolvimento da ciência
aplicada e de seus resultados na
tecnologia, foram os importantes
responsáveis pelas principais li-
nhas do progresso alcançado.

E aí, mais uma vez, a pesquisa
foi, e tem sido decisiva.Con~udo,
não mais conduzida pelo desbra-
vador scifitário,porém pela equi-
pe, onde se complementam co-
nhecimentos especializados e os
esforços se somam.

Essas tarefas vem sendo leva-

das a efeito nas empresas que dis-
põe dos recursos e capacitações
necessárias, e ainda na universi-
dade, principalmente, utilizando
os recursos alocados pelo gover-
no e pela própria indústria. Esta,
em virtude de suas íntimas vin-
culações com o mercado, conse-
gue imprimiràs pesquisas por ela
mesma executadas, ou por ela
encomendadas, objetivos que
permitem fornecer o devidoretor-
no aos investimentos realizados
na pesquisa. Existe, portanto,
uma relação profunda entre a
pesquisa e o mercado, onde a
nova tecnologia será introduzida,
e que deverá absorver as despe-
sas realizadas gerando a rentabi-
lidade que dará recursos para o
seu aprimoramento.

No que se refere à indústria
química, no entanto, existem di-
ferenças profundas nessa rela-
ção tecnologia/mercado e nos
custos e riscos nela envolvidos,
dependendo do setor conside-
rado.
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Evolução Histórica

A. indústria química de mer-cado começou no século
XIX,baseada no se,torinor-

gânico de álcalis. Porém, foram
os conhecimentos baseados na
química fina,na área de corantes,
que permitiram que a alemanha,
já no início deste século, os utili-
zasse através de uma excelente
geração de químicos industriais,
e que levaramà criação da indús-
tria química moderna, com o lan'"
çamento do processo haber para
a sír:lteseda amônia, que'revolu-
cion6u a indústria de fertilizan-
tes, contribuindo para a melhoria
na produção de alimentos.Os co-
nhecimentos derivadosda quími-
ca fina foram, em seguida, dire-
cionados de forma lamentável,ao
eclodir a 1~guerra mundial,para
a produção dos gases tóxicosque
iriammarcar a entrada da quími-
ca no conflito, pelas mãos do
mesmo haber.

De certa forma, esta querra
também acabou servindo de pa-
no de fundo para o surgimentoda

petroquímica, dado o interesse
em produzir acetona para a fabri-
cação de explosivos,e que tinha
no isopropanol sua principalma-
téria-prima, e que passou a ser
recuperado na indústria de pe-
tróleo.

Apetroquímica, que começava
lentamente ao final da década de
1910,e cujos conhecimentos fo-
ram sendo desenvolvidos em la-
boratórios de pesquisa, desde en-
tão, alcançou o estágio industrial
de forma explosivaao término da
~ guerra mundial, respaldando-
se em grande parte, nos proces-
sos e equipamentos da indústria
de refino do petróleo.

Adécada de 60 marca o grande
período em que os novos proce~;..
sos petroquímicos fizeram sua
entrada, conduzidos pela compe-
tição do mercado pelas grandes
empresas. 6m grande parte a in-
dústria"petroquímicateve seu de-
senvolvimento tecnológico cen-
trado nasmelhorias do processo
ou na seleção de umanova rota,o

que ainda se localizavaa nívelde
processo.

Mesmonesse períodoem que a
atenção maior das grandes em-
presas se dirigiam à petroquími-
ca, em virtude de grande merca."
do e da rentabilidade nele envol-
vidos, quando o Brasil do petró-
leo custava US$ 2.00, a química
fina continuava a exercitar seu
papel nos fármacos, corantes, de-
fensivos agrícolas, aditivos, etc.,
cujos custos de pesquisa eram
relativamente mais baixosque os
atuais, levando-se de 3 a 5 anos
até o lançamento de umnovopro-
duto, na área farmacêutica, des-
de o início de sua pesquisa, os
testes de confirmaçãoem labora-
tório, e a aceitação pelomercado.
Atéque a crise do petróleo, coin-
cidindo com o patamar de matu-
ração da petroquímicae a queda
de sua rentabilidade,fezcom que
as grandes empresas decidissem
priorizar a indústria de maiorva-
lor agregado - a chamada quí-
mica de especialidades.

M)e,rcado e Tecnolog'ia
h

H,> ..!ialguns aspectos a ressal-
. . ta r, dentre muitos outros,

nesta evolução históricada
indústria química.

1) A profunda interpenetração
e rápida transferência dos conhe-
cimentos de uma áre.apara outrã.

2)Aatualidade desses conheci-
mentos, que podem ser reintro-
duzidos, de forma melhorada,pa-
ra solucionar uma crise. .

3)Arapidez com que os conhe-
cimentos surgem e são difundi-
dós .na..era atual, principalmente
pelo impulso que ganharam com
a criação da informática, que
confere segurança, diminui os
riscos, e encurta o período para
as decisões. Ao inícioda era mo-

dema, na renascença, os conhe-
cimentos necessários para todas
as atividades humanas levavam
200 anos para duplicar, hoje du-
plicam em 10anos, e para isso o
rápido acesso à informação tor-
nou-se realmente fundamental.

A biotecnologia que descobriu
a produção da acetona por viade
microorganismo, no processo
Wêitzmann, por ocasião da 1~
guerra mundial,e que acabou su-
plantada pela rota petroquímica,
retoma hoje às pesquisas como
uma nova opção tecnológica.

Era fatal, por toda essa inter-
penetração de conhecimentos
b...scandoos mesmos objetivose,
por vezes até os mesmos produ-

tos, que não somente a química
caminhasse para a interdiscipli-
naridade, mas também a empresa
e a universidade é por nós claros
indícios da necessidade de im-
plantar as "interáisciplinas". Este
é um fator de complexidade na
vertente tecnológica, encarecen-
do a realização das pesquisas bá-
sicas e aplicadas. Nocaso da in-
dústria farmacêutica, o desenvol-
vimento de uma nova molécula
pode chegar a custar até US$100
milhões, levando-se até 10 anos
para ir do laboratório ao mer-
cado.

O quadro 1, mostrando as rela-
ções ôa químicafinacoma indús-
tria química de base, ressalta a
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QUADRO 1 - RELAÇÕES COM A QUíMICA DE BASE
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complexidade tecnológica que
envolve desde as alternativasde
fontes e matérias"'primasaté o
domínio das técnicas para fazero
produto e sua aplicação portanto
o conhecimento do mercadoaqui
é crucial.

Incluindo-se aqueles necessá-
rio.spara atEmdero mercado, as-
sirn como responder rapidamen-
te aOs investimentos dos compe-
tjdb[eS, pois o domínio do mer-
cado será constantemente testa-
do pelos competidores, através
do lançamento de novos pro-
dutQs. ..

É -muito clãrd'o significado do
conhecimento de uma tecnolô-
gia, seja de processo, de produto,
dernarketing, e é o domínio das
téçnicas. que perrnitirão repefir o
processo, o produto, ou qualquer
prOcedimento de valor comercial.

Porém, o que significa conhe-
cer o mercado? Há um princípio
de quê O conhecimento de algo
envolve sua classificação e quáli-
ficaCão.'Urnmercado não se divi-
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de apenas pelos nívei~ de renda,
reatividade a variação nos preços
dos seus segmentos, mas tam-
bém por seus hábitos, gostos, cli-
ma, expectativas, necessidades,
faixas etárias, níveis eclucacio-
nais e culturais, etc. Para se obter
esse conhecimento é importante
a aproximação do mercado à va-
rejo e nã,o a granel dar números
ao mercado não implica o seu
conhecimento. E talvez reside aí
uma das grandes ausências de
outra indústria química de mer-
cado no Brasil

Porém, nem isso é suficiente, e
aí reside uma das complexidades
da vertente roercadôlógica. É im-
portante ter uma idéia de sua di-
nâmica evolutiva e de suas possí-
veis mudanças ao longo do tem-
po. No caso brasileiro, as imensas
migrações interna, seguida daex-
plosãourbana,podern indicar au-
mento futuro no consumo dos
fármacos. O fato de que em 1967
a taxa de crescimento da popula-
ção era de 3% ao ano e, Que 20

anos depois decrescia para 2%,
podendo chegar a 1.5%ou 1%no
ano 2000, significa um aumento
do número de velhos, e um possí-
vel novo mercado para ser aten-
dido por produto específico por
outro lado, a expansão da frontei"
ra agrícola e as modificações es-
truturais e econômicas que aíes-
tão oborrendo, inclusive com a
mudança da agricultura de sub-
sistência para a agricultura de
exportação, implica no aumento
do consumo de fertilizantes ~ de
defensivos. Quanto ao uso dos
corantes, basta lembrar a excla-
mação de surpresa e júbilo do pri-
meiro homem que chegou ao es-
paço, e pôde ver a terra ao lado de
fora: "a terra é azul!"

Daí chegamos à complexidade
da vertente empresarial, onde são
exercitados o domínio tecnológi-
co e o conhecimento do merca-
do. Todos os passos da empresa
para alcançar esse domínio terão
que ser balisados por uma estra-
tégia: É ela também que vai aju-
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dar na decisão dos dois momen-
tos críticos na vida de uma em-
presa: o primeiro quando ela de-
cide entrar num negócio, e o se-
gundo quando ela decide sair. Nes-
se caso, o 'timing" é essencial.
Entrar atrasado pode comprome-
ter o futuro da empresa, mas sair
fora de hora pode levar a um

grande desastre.

Há algumas questões básicas
que devem ser resolvidas numa
estratégia tecnológica, tais co-
mo: se a empresa deve desenvol-
ver tecnologia pró ria ou adqui-
rí-Ia e, caso a decisão seja pela
segunda, se a aql!lisição será feita

por licenciamento, associação,
fusão ou compra de empresas; e
ainda quanto ao posicionamento
da empresa no ciclo de vida da
tecnologia. Os fatores de compe-
titividades variam em diferentes
fases do ciclo de vida de uma tec-
nologia.

Estratégica Tecnológica e de Mercado

Aestratégia de uma empresa
, é um conjunto de decisões
. relacionadas a objetivos de

curto e longo prazo, e os planos e
políticas para alcançá-Ios.

Uma empresadiversificada, en-
volvida com diferentes produtos
e mercados, necessita seguir di-
ferentes carsos de ação para dife-
rentes áreas de negócios. Para
que sejatraçada uma estratégia
eficiente devem ser examinados
tanto a dinâmica da lucratividade
da indústria do setor em causa,
assim como os fatores que deter~
minam a posição .competitiva da
empresa. Somente a partir daí po-
de ser alcançada a decisão se a
empresa deve entrar num novo
negócio.

A tecnologia é um fator chave
na determinação das forças com-
petitivas, e aí residiu um erro de
avaliação dos fabricates de "com-
modities", que falharam durante
a década de 1970 em reconhecer
o impacto da tecnologia em seus
negócios. A alta inflação corroeu
seus ativos, a produtividade de-
clinou em virtude de suas instala-
ções obsoletas, e o baixo investi-
mento em pesquisa e desenvolvi-
mento não permitiu, que surgis-
sem novas tacnologias para com-
petir com os novos produtos e
mercados. Por outro lado, o de-
senvoMmeAto tecnológico criou
novas oportunidades para os se-
tores de química fina, eletrônica e
de comunicação.

Na fase inicial, por exemplo, a
performance do produto é o pon-

to chave, já na fase de maturidade
da tecnologia o custo é o fator
primário de competitividade. As
estratégias de preço, de produto,
e de pesquisa devem ser coorde-
nadas para se alcançar a máxima
vantagem competitiva.

No entanto, qualquer que seja a
estratégica escolhida, ela deve se
ajustar à estratégia empresarial,
que tem por base a visão empre-
sarial1:1omercado. As conseqüên-
cias poderão ser indesejáveis se
esse ajuste não ocorrer.

Existem três atividades básicas
de uma empresa que busca se
adaptar às condições do merca-
do, determinando cada uma de-
las uma diferente estratégia da
empresa.

1) Manter um domínio estável
e conservador sobre sua fatia de
mercado, não permitindo a entra-
da de concorrentes.

2) Localizar e explorar novas
oportunidades de produtos e
mercados.

3) Buscar cpmbinar os esfor-
ços de novas oportunidades com
a permanência firme de produtos
e clientes tradicionais.

Muitos dos fabricantes de
"commodities" químicas seguem
a estratégia de conservação e de-
fesa de sua fatia de mercado, po.
rém os fabricantes de especiali-
dades químicas seguem o cami-
nho da exploração de novos pro.

dutos e mercados, pois disso de-
pende o seu suceS$o.

A diversificação é um caminho
adotado por muitas empresas pa-
ra diminuir os riscos do mercado.

Diferentes estratégias para di-
versificação e crescimento podem
ser adotadas pelas empresas.

1) A estratégia de se concentrar
numa pequena faixa de produtos e
de mercado pode dar a uma em-
presa tanto a posição conserva-
dora, mas até mesmo a de explo-
rar novos produtos, porém dentro
de uma faixa limitada, especiali-
zada, a qual dominam perfeita-
mente.

2) A diversificação concêntrtca
é referida à estratégia de cresci-
mento em produto e mercados
que tenham entre si uma si-
nergia.

3) A diversificação conglomera-
da é uma estratégia eminente-
mente de amenizar riscos através
do investimento em negócios não
relacionados, mas de grande po-
tencial em rentabilidade. Essaes-
tratégia tem sido muito empre-
gada, e tem conduzido a grande
número de aquisições.

4) A integração vertical é uma
estratégia de baixo risco, além de \
fornecer um adicional de segu-
rança. Ela é, basicamente, uma
posição conservadora e de defe-
sa do mercado já existente.
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Resumo e Conclusões

Adécada de 80, que está che-
gando ao fim, no que diz
respeito à indústria quími-

ca, marcou uma mudança de en-
foque e concepção, não somente
em virtude das crises do petróleo
e do amadurecimento tecnológi-
co da indústria petroquímica, que
assumiu a liderança do setor por
cerca de 4 décadas, mas também
porque transformações profun-
das ocorrem em outras áreas: o
desenvolvimento da medicina e
dos fármacos; o crescimento ex-
plosivo de muitas cidades; o an-
seio disseminado pela proteção
ecológica; o surgimento da infor-
mática, influenciando todas as
áreas de produção e administra-
ção; a ênfase que os países de-
senvolvidos vêm dando aos pro-
dutos de ponta e de alta tecno-
logia.

Na indústria química a maioria
das inovações de processo foram
de naturezas imitativa ou de pe-
quenas melhorias nas tecnolo-

gias existentes. As oportunidades
tecnológicas desses produtos da
indústria química de processo
exauriram suas possibilidades
nas áreas de mercado. A maioria
dessas indústrias limitou-se à es-
tratégia de defesa de ~ua parte no
mercado, buscando a diminuição
do custo como forma de enfren-
tar a competição.

A indústria petroquímica que
de longe lidera este setor indus-
trial no Brasil enquadra-se e par-
tilha dessa postura, que se agrava
em virtude dos processos de mo-
noprodução terem conduzidos
todo o programa de implantação
da petroquímica.

Não há diversificação, de pro-
dutos nem de mercados, não
existe domínio tecnológico, nem
existem verdadeiramente empre-
sas na monoprodução petroquí-
mica. Nem sequer há necessida-
de de uma estratégia de conser-
vação e defesa ou mercado, uma

QUADRO2 - ATUAÇÃO DA NORQUISA NÓ SETOR DE QUíMICA FINA
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vez que a política protecionista as
garante.

O mercado sempre foi tratado
como números extrapolados. O
conhecimento real do mercado
final e de sua dinâmica quase
sempre foi considerado como ta-
refa da indústria de transforma-
ção, que em virtude de suas li-
mitações estruturais também não
cuida desse aspecto.

Não é admissível imaginar se
possível que a indústria química
no Brasil se mantenha da forma
em que está. Fruto de uma polí-
tica traçada há 20 anos, sem uma
estratégia de aquisição tecnoló-
gica e de costas para o mercado.
E por mais evidente que a socie-
dade brasileira deseja competên-
cia e realização, consubstancia-
da em qualidade e preço. E será
muito difícil alcançá-Iossem uma
estratégia global quecontel11pleo
mercado e a tecnologia em seus
mais amplos aspectos.

(*) Este Seminário foi rea-
lizado no Centro Empre-
sarial São Paulo nos dias
26 e 2.7de junho de 1989
promovido pelas ABQ-As-
sociação Brasileira de
Química e ABEC-Associa-
ção Brasileira deEnge~
nharia Química.

Indú.1ria
F.rmacêuCic.

ÚSOI
COMSIP

1ndú.1ria
EIotrOnica
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III CONGRESSO BRASilEIRO

DE TECNOlOGIA DA BORRACHA

Acontecerá nos dias 18, 19 e 20 de
setembro, no Centro de Convenções
Rebouças em São Paulo, o III Congres-
so Brasileiro de Tecnologia da Bor-
racha.

O evento contará com aparticipação
de técnicos e empresários de todas as
áreas do setor da borracha.

Estarão presentes representantes de
empresas do Brasil e do exterior.

As entidades e empresas represen-
tadas são: IPT (Instituto de Pesquisas
Tecnblógicas); ANFAVEA (Assoe. Na-
cional de Fabricantes de Veiculos Au-

tomotores); ABIARB (Assoc. Bras. das
Indústrias de Artefatos de Borracha);
AEA (Assoe. de Engenharia Automoti-
va); SAE-Brazilian Group (Soe. Ameri-
cana de Engenharia - Grupo Brasilei-
ro); CTA (Centro Técnico Aeroespa-
cial); CACEX (Câmara de Comércio Ex-
terior); Lord Industrial; Petroflex; L.P.
Copé & Cia.; Petróleo Ipiranga; Pirelli;
Soares; Akzo; Nitriflex; Bayer; Petro-
brás; Engesa; Coperbo; Dow; Monsan-
to; Johnson & Johnson; Saab-Scania;
Volkswagen; Ford; Gurgel; Fiat; Gene-
ral Motors; Toyota; Mercedes Benz; Ca-

terpillar: Volvo; Polysar. do Canadá;
Rhone Poulenc da França; Degussa e
R&D Chemistry, da Alemanha; Colum-
bia Chemical, Ou Pont, Colorado Che-
mical e Cabot, dos EUA.

A REVISTA DE QUIMICA INDUS-
TRIAL fará a cobertura do Congresso,
trazendo o programa oficial e ouvindo
debates e palestras que serão reali-
zados.

Em um próximo número, divulgare-
mos a sintese dos trabalhos para os
leitores que não participarem do
evento.

PROGRAMA00 CONGRESSO
Data:
18, 19 e 20 de setembro'89

Atividades:

local:
Centro de Convenções Rebouças
Av. Rebouças, 600 - São Paulo - Brasil

09:00
às 10:30 h Inscrição e entrega de material

10:30
às 11:30 h Abertura solene

11:30
às 12:00 h Visita ofiéiàl a exposição

12:00
às 13:30 h Almoço

13:30
às 14:10 h Palestra

LatestDevelopments with Tespt and
Silica For Modern

Rubber Design

H. Grewatta
Manager TechnicalDevelopment
Degussa AG - RFA
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14:10
às 14:50 h

14:50
às 15:05 h

15:05
às 15:45 h

15:45
às 17:30 h

Palestra
Influência do íon Magnésio na
Qualidade do Látex

Álvaro A. F. Oliveira

Pesquisa de latex
Johnson & Johnson S.A.

Leopoldo Sanchez
Gerente da Região Sul
Lord Industrial Ltda.

ANFAVEA, SINDIPEÇAS, Saab-Scania, VW,
Toyota, Ford, GM, Fiat, Gurgel, Volvo,
Caterpillar, MBB, SAE e AEA.

Intervalo para café

Palestra
Adesão de Elastômeros

Termoplásticos

Debate
A Expectativa Tecnológica das Empresas
Montadoras em Relação ao Setor de
Artefatos de Borracha

09:50
às 10:05 h

10:05
às 10:45 h

10:45
às 11:25 h

11:25
às 13:30 h

13:30
às 14:10 h

14:10
às 14:50 h

14:50
às 15:05 h

Intervalo para café

Palestra
Óleos de Processo na Indústria da
Borracha

Palestra
Reticulação de Elastômeros por Irradiação
e sua Aplicação na Indústria de
Fios e Cabos

Almoço

Palestra
Contaminação de Produtos de Borracha por
Substâncias Cancerigenas: Nitrosaminas
Voláteis

Palestra
A Importância dos Elastômeros na
Indústria Espacial

Intervalo para café

Ronald Guedes dos Santos
Chefia da Div. Técnica
Petroflex lnd. e Com. S.A.

Sr. Jorge Luis Battistini
Quimico
L.P. Copé& Cia. Ltda.

Hugo Wizemberg
Depto. Técnico - Div. Quimica
Cia. Bras. Petróleo Ipiranga

Sr. Carmine Taralli

Ger. Centro Eng'? de Cflbos
Pirelli S.A. Cia. Industrial

Ricardo Augusto A. Menezes
Superintendente da
Soares Indústria e Comércio

José Cartos Narciso Outra
Pesquisador e assistente
Centro Teco Aeroespaciá/- CTA

João Antonio Vizagre
Assist. técnica ao cliente
Nitriflex S.A. Ind. Com.

H.A. Daan
Ger. Pesquisa e Desenvolvimento
AkzoLtda.

Jorge Ayala
Columbia Chemical- EUA
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08:30 Misturas Asfálticas Elastoméricas
às 09:10 h Palestra a Frio

09:10
às 09:50 I Palestra I O Processo de Ca/andragem

15:05 As Propriedades e Aplicações do
às 15:45 h Palestra EPDM Nacional

15:45 Fibra Aramida e a Adesão à
às 16:25 h Palestra Borracha

16:25 lnfluence of Carbon Black
às 17:05 h Palestra Dispersion in Rubber

Compund Properties
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Parker Pradila

Manager
R &O Chemistry - RFA

E. Frediricks
Prod. Technical~Manager
Ou Pont- EUA

08:30
às 09:10 h Palestra

Liquid Polybutadiene Resins for the
Rubber Industry

Ronald E. orake
Vice Presidente

Colora do Chemical Speciallities - EUA

09:10
às 09:50 h Palestra

A Crescente Importância dos
Elastômeros Especiais nos
Paises Europeus

Terence Redlern
Ger. Assist. técnica para borracha
Bayer do Brasil S.A.

09:50
às 10:05 h Intervalo para café

Marc Sicre

Ingénieur des arts et métiers
Rhone Poulenc - FRA

J. Gunther Lottmann
Gerente Técnico
Ind. Látex S.A. - GUA

Leonidas C. Calvi
Gerente de assit. técnica
Monsanto do Brasil S.A.

J.M. Funt
"-I Productand Aplic.Technology

Cabot Corporation- EUA

14:50
às 15:05 h Intervalo para café

Luiz Carlos Crepaldi
Superv. Projeto Elastômeros
oow Prod. Químicos S.A.

Maria Aurea B. Silva

Engenheira
COPERBO

John Moore

Técnico especialista
Polysar Ltd - CAN

CACEX, CTA, ABIARB, Petrobrás,
Heveatech,IBAMA

18:30 h Coquetel de encerramento
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17:05 I I

Fluoropolymers for Seals and Hoses in
às 17:45 h Palestra Automotive Fuel Systems

17:45 I I

Ethylene - AcrylicElastomers for
às 18:25 h Palestra Automotive Applications

10:05 I I

The Use of Computer Within the Rubber
às 10:45 h Palestra TransformationIndustry

10:45 Medidas de Qualidadepara Látex
às 11:25 h Palestra NaturalCentrifugado

11:25
às 13:30 h I Almoço

13:30 Redução dos Efeitos da
às 14:10 h Palestra Reversão em NR

14:10 IndustrialRubber Products:
às 14:50 h Palestra Carbon Black and Compound

Performance

15:05
à;:; 15:45 h Palestra Sistemas de Cura CPE

15:45 A Evolução dos Elastômeros
às 16:25 h Palestra Termoplásticos Estirênicos

Produzidos no Brasil

16:25 HNBR - A New !jigh Performance
às 17:05 h Palestra Elastomer

17:20 Importação de Artefatos de
às 18:20 h Debate Borrachano Brasil
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-
NOSSA ASSOCIAÇAO

o ConselhoDeliberativodo CNPq
solicitou à ABQ sugestões no sentido
de formular propostas visando a me-
Ihoria do desempenho e o fortaleci-
mento daquele órgão. O Presidente da
ABQ incumbiu o Prof. Roberto R. Coe-
lho de coordenar-esta atividade no âm-
bito da Associação. Transcrevemos
abaixo as proposições consolidadas
pelo Prof. Coelho.

Tópico "Planejamento e Processo
Decisório na Área de Fomento

(Auxílios e Bolsas)

Este assunto é de fundamental im-
portância para o desenÇolvimento ci-
entífico do pais.. Os Comitês Assessores têm cum-

prido um oaoel impar no aooio, har-
monização e integração entre o CNPq e
a Comunidade Científica; entretanto,
sua atividade não vem se modernizan-

do como seria desejável, perante o rit-
mo atual do desenvolvimento da Ciên-
cia. Assim, não existem Comitês Inter-

disciplinares, que possam tratar de
assuntos em áreas cinzentas, hoje com
um ritmo de desenvolvimento acentua-
do. É de nosso conhecimento que inú-
meras solicitações de auxílio e/ou bol-
sas circulam de CA para CA, porquan-
to não encontram guarida nos campos
especificos de cada CA de per si.

. Outro aspecto a considerar, quan-
to ao planejamento, é a carteira de
projetos que são aprovados pelo CA
em termos de mérito, mas que nem
sempre há disponibilidade de recursos
para financiá-Ios. Dever-se-ia fazer um
estudo, por área de conhecimento, pa-
ra planejar, adequadamente, este nivel
de demanda.

. Face ao aumento da comunidade
cientifica nacional, os CA's deve~iam

utilizar, com maior amplitude, os con-
sultores "ad hoc". Para isto, é relevante

que sejam estudados e revistos os pro-
cedimentos e os mecanismos para es-
ta atuação.

. Finalmente, dever-se-ia definir,
através dos CA's, uma política de auxí-
lio à pesquisa, com financiamento a
médio prazo (de 03 a 05 anos), que
incentivasse um número reduzido de
pesquisadores considerados excep-
cionais (bem acima da média), para
que pudessem desenvolver atividades
cientificas de alto nível, consistentes e
que necessitam de um maior período
de tempo para serem consolidadas:

Tópico "Execução dessas Decisões
e Administração Geral"

. No nosso entendimento, o CNPq
deve se modernizar visando a desbu-

rocratização e descentra/ização. De-
verá ter um Boletim que forneça, siste-
maticamente, e de forma transparente,
todos os resultados de julgamentos
dos CA's e de sua implementação.

. Por outro lado, o CD deveria
acompanhar e avaliar as atividades fins
do CNPq, buscando o seu aperfeiçoa-

mento e aprimoramento atravi!s de me-

ELEiÇÕES

De acordo com procedimentos esta-
belecidos no Estatuto da Associação
Brasileira de Química, concorrem aos
cargos de Vice-Presidente e Conse-
lheiro Geral os sócios relacionados a
seguir.

Para Vice-Presidente:
( ) Arão Horowitz
( ) Peter Rudolf Seidl

Para Conselheiros Gerais: (Serão elei-
tos apenas seis)
( ) Arikerne Rodrigues Sucupira
( ) Amo Gleisner
( ) Augusto José Corrêa Gondim

canismos consistentes e eficazes.
. Ainda um comentário: a cada seis

meses, deveria haver reuniões internas
entre os representantes de Associa-
ções Científicas de grandes áreas do
conhecimento (Ciências Exatas, por
exemplo), com os respectivos CA's e
Diretores do CNPq, para que fosse
avaliada a atuação do CNPq nestes
setores.

Tópico "Organização dos Institutos
de Pesquisa do CNPq"

Os Institutos do' CNPq deveriam se
tornar Centros de Referência e de Ex-
celência no país, dentro dos padrões
reconhecidos internacionalmente. Em
decorrência, deveriam ser promovidos
concursos públicos de titulos e provas,
a nível nacional, para o preenchimento
de seus quadros. Sua atuação deveria
ser de tal nível a causar impacto posi-
tivo na comunidade científica e na so-
ciedade brasileira, como um todo.

( ) Claudio Sampaio Couto
( ) Eduardo Mc Mannis Torres
( ) Ernesto Giesbrecht
( ) João Pereira Martins Neto
( ) Luciano do Amaral
( ) Luiz Gonzaga P. Carvalheira
( ) Paulo José Duarte
( ) Roberto Rodrigues Coelho

Os currículus correspondentes estão
a disposição para consulta nas Secre-

, tariasfiegionais. As cédulase demais
material necessário para a votação es-
tá sendo enviado para todos os sócios
quites e o prazo para recebimento ter-
mina no dia 30 de setembro de 1989.

14
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ATUAÇAO DA NATRON EM

PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO

DE PROCESSOS
José Carlos Loureiro Legey
Ofélia de Queiroz F. Araujo

Resumo

Ar
atividade de Pesquisas e
Desenvolvimento de Pro-
essos em uma empresa de

engenharia brasileira, deve obe-
decer a condições específicas,
afim de atingir o mínimo de con-
dições técnicas e financeiras re-
comendadas para a sua reali-
zação.

Perseguindo a filosofia opera-
cional adotada pela NATRON -
objeto de apresentação,no traba-

lho elaborado para o 111Encontro
de Processos Químicos - visan-
do implantar seu grupo de P & D,
o trabalho discorre sobre a estra-
tégia utilizada pela empresa, para
permitir a continuidade de seus
planos na conjuntura existente
no País durante os últimos sete
anos.

Exemplos de programas inter-
nos e de projetos contratados
realizados e em realização são
apresentados, objetivando infor-

mar não somente sobre o estágio
de andamento e resultados atin-
gidos, mas também sobre as difi-
culdades encontradas e a forma
de superá-Ias.

Os exemplos fornecidos são en-
quadrados nas principais áreas
de interesse da Natron que englo-
bam: Fertilizantes, Química Mine-
ral e Metalúrgica, Processamento
de Biomassas, Petroquímica e
Eletroquímica.

Introdução

Q
'" dese

.

nvolvime
..

nto tecnoló-
. ico de uma nação emer-
gente como b Brasil torna

mandatório o processo'de forta'"
lecimeltlto da estrutura alicerce
direcionada para este objetivo,
composta pélas universidades,
centros de pesquisas, consulto-
ras de engenharia, fabricantes de
equipamentos e empresas usuá-
rias de tecnologia.

O fato de maior relevância no
processo de capacitação tecno-
lógica de um país, é o reconheci-
mél'lto que esta somente pode ser
alca~nçada por intermédio do
eXéreício repetitivo de atividades
voltadas para"este fim.

A prática de tal exercício é rea-
lizada por uma estrutura multidiS'"

ciplinar que uma vez nucleada,
deve fortalecer-se gradualmente.
Esta estrutura engloba todas as
áreas de pesquisas, desenvolvi-
mento de processos, engenharia,
gerenciamento e monitorização
de resultados e pode ser parcial
ou totalmente envolvida de acor-
do com o programa a ser imple-
mentado.

É importante entretanto que
um trabalho de pesquisa, princi-
palmente no campo de pesquisa
aplicada, esteja sempre em con-
sonância com objetivos integra-
dos a um planejamento previa-
mente definido, de acordo com as
necessidades e vocações de cada
país,

No Brasil, embo'ra já exista nu-

cleada a mencionada estrutura
multidisciplinar, seus componen-
tes por muitas vezes não se en-
contram preparados para conso-
lidar as informações desejadas,
ou devidamente educados para
acionar a entidade correta para
fazê-Io.

Assi m, para o caso de desenvol-
vimento integral da tecnologia,
pode-se citar o fato de institui-
ções de pesquisas executarem
seus trabalhos desvinculadas ao
elo deligaçáo com o mercado, ou
seja, a empresa de engenharia.
Pode-se também citar, no caso de
aquisição de tecnologias do exte-
rior consideradas de interesse
para o país, o fato de não haver,
em muitos casos, real absorção e

15
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monitoramento de resultados
conforme desejado.

Visualiza-se assim, o exercício
repetitivo de atividades voltadas
para a tecnologia disseminado
através da consultora de enge-
nharia devidamente preparada,
como a forma mais adequada pa-
ra atingir-se os objetivos aimeja-
dos dentro dos prazos mais com-
pactos. póssíveis. Este caminho
pode certamente conduzir à oti-
mização operacional da estrutura
multidisciplinar previamente
mencionada, ordenando correta-

mente as atividades envolvidas
nos diversos programas de tra-
balho e projetos.

Aviabilizaçãode todo este pro-
cesso só se torna possível,entre-
tanto, com o apoio financeiro
adequado, a exemplodas nações
desenvolvidas.

Nesse aspecto, denota-se ain-
da a inexistência, no caso de pro-
jetos de tecnologia pioneira, de
linhas mais expeditas voltadas
para a implantação da primeira
unidade industrialque devemser
previstas afimde minimizaroefei-

to de risco concebido pelos em-
presários adquirentes da tecno-
logia em questão.

Outros casos também a serem
considerados com apoio insufi-
ciente são aqueles voltados para
internação de tecnologias com-
pradas no exterior, para o moni-
toramento de tecnologias e para
a comercialização das mesmas
no mercado externo, objetivando
fornecer os recursos indispensá-
veis para garantir a efetivaopera-
cionalidade do processo de capa-
citação tecnológica.

A Capacitação Tecnológica da Natron

as esforços sistemáticos da
atron, na busca do do-

míniotecnológico plenode
diversos processos industriais,
têm as seguintes justificativasbá-'
sicas:

a) conscientização da necessi-
dade de umesforço nacionalpara
redução do grau de dependência
tecnológica do país, notadamen-
te para os processos industriais
de reduzida complexidade elou
de uso repetitivo;

(b) reconhecimento de que, no
seu mais latosenso, aexportação
de serviços é, na realidade, uma
exportação de tecnologia e, por-
tanto, seu requisito fundamental
é a capacitação tecnológica
plena. .

Com esta visão objetivae prag-
mática do processo tecnológi-
co. a empresa formulou sua po-
líticaestratégica e perseguiuobs-
tinadamente seus objetivos.

De fato, desde o seu primeiro
ano de existência, a empresa rea-
lizaum grande esforço de capaci-
tação tecnológica para os setores
que elegeu e definiu como áreas
de interesse permanente, setores
esses selecionados com base na
visão prospectiva das necessida-
des críticas e das vocações indus-
triais do país.
-A primei,ra e definitiva conquis-

ta tecnológica da empresa foi al-

cançada já no seu segundo ano
de atividade e constitui a base de
todo o domínio que hoje detém
da tecnologia de AcidoSulfúrico,
domínio este que foi ampliado,
nos anos seguintes, para configu-
ração e alternativasde processos
exigidas por diferentes maté-
rias-primas, e que desfruta pre-
sentemente de inquestionávelre-
conhecimento internacional.

O esforço inicial da empresa,
na área de capacitação tecnológi-
ca, foi totalmente custeado com
recursos próprios e, desde então,
contando também com~o apoio
financeiro da FINEPem diversos
programas, a empresa tem inves-
tido sistematicamente a maior
parte de seus lucros em progra-
mas similares, para diferentes
tecnologias.

Os esforços subseqüentes co-
briram a extensa área dos fertili-
zantes fosfatados, abrangendo os
processos tecnológicos de inte-
resse para produção do Super-
fosfato Simples, ÁcidoFosfórico,
Superfosfato Triplo, Fosfatos de
Amônio (MAP/DAP)e NPK.

Estimulada pelos êxitos alcan-
çados, a empresa deu continui-
dade aos seus esforços na melhor
conformidade com as disposi-
ções do seu plano de desenvolvi-
mento corp.orativo, alcançando
diversas conquistas importantes

na área oe Eletroquimica e da
Hidrometalurgia. Atenta às ne-
cessidades críticas evocações do
país, a empresa vem concentran-
do esforços nas áreas de Recupe-
ração de Urânio.Produção de En-
xofre Elementar a partirde Sulfa-
tos Minerais, bem como da Car-
bonização de Materiais Lenho-
sos, buscando, inclusive, solu-
ções pioneiras para a mobiliza-
ção de vastos recursos naturais
do país, conforme interessa ao
esforço nacional da substituição
de importações.

Nos seus esforços de capacita-
çãotecnológica, a empresa prati-
cou todas as alternativas e solu-
ções possíveis, desde a absorção
de tecnologias de livre acesso,
até a compra de tecnologias pro-
prietárias, bem como, e especial-
mente, a execução de programas
próprios de pesquisa e desenvol-
vimentotecnológico.

Assim, fundamentada nesta vi-
são estratégica e por intermédio
da constante administração de
seus recursos humanos e finan-
ceiros, a Natron tem perseguido
seus objetivos de capacitação
tecnológica e conseguido ultra-
passar os períodos mais críticos
provocados pelos. processos re-
cessivos atravessados pela eco-
nomia do país e do mundo, como
um todo.
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Programas e Projetos
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. .mento de processosreah-
zados na Natron,dentro de

sua Di'retóriade Estudos, Pesqui-
sas e Desenvolvimento,caem em
duas categorias no tocante ao
suporte financeiro: - Os Progra-
mas Internos, que são realizados
com recursos próprios, sejam es-
tes financiados ou não, e os Pro-
jetos Contratados, que são reali-
zados com recursos de terceiros.

Os programas e projetos são
selecionados em acordo com a fi-
losofia e estratégia previamente
apresentada e são enquadrados
nas principais áreas de interesse
da empresa.

Alguns exemplos estão suma-
riamente apresentados a seguir
agrupados em suas áreas especí-
ficas.

Fertilizantes

Aárea de fertilizantes tem sido
objeto de contínua capacitação
da Natron desde seus primeiros
anos de existência, tendo início
com tecnologia de produção de
ácido sulfúrico, até a fabricação
€lefertilizantes fosfatados.
. Abati mento de Gases

A capacitação da Natron na
área de tratamento/condiciona-
mento de gases tevesua origeme
desenvolvimento no esforço da
empresa em adquirir o domínio
dÇl.st~çnicas ql!Jea habilitassem a
dêsenvolver projetos nos setores
de PetrÓleo e Petroquímica, os
quais utilizam intensamente os
processos em questão.Especifi-
camente na área de tratamento
de Gases Ácidos, podem ser des-
tacados os seguintes trabalhos:

. Unidade de Recuperação de
CO2para a Química Geral do Nor-
deste - QGN(1980);. Unidade de Tratameflto de
Gás ae Usinade Gaseificaçãoéte
São Jerônimo para a PETRO-
BRÁS (Ex-CRN) (1981)~

. Unidade de Secagem de CO2
para a PETROBRÁS (1981);

. Unidade de Remoção de CO2
para a NITROFÉRTIL(Grupo Pe-
trofértil) (1986).

A experiência acumulada per-
mitiu à Natron atuar em projetos
de abati mento de gases"deexaus-
tão de complexos de produção
de fertilizantes fosfatados, que
implicam no manuseio de gran-
des quantidades de rocha fosfá-
tica, ácido sultúrico, ácido fosfó-
rico e amônia, além de fertilizan-
tes como superfosfatos, fosfatos
de amônia e NPK.Tais complexos
liberam poluentes gasosos como
sólidos particulados, flúor e amô-
nia, bem como efluentes líquidos
contendo principalmente flúor,
fosfatos e sulfatos.

Foram objeto de estudo lavado-
res de tipo Venturi, torre com as-
persores e torre com recheio e
esquemas de processamento dis-
tintos, objetivando a otimização
do processo para diferentes con-
cepçõesde complexos de fertili-
zantes.

O conhecimento adquirido foi
aplicado em projetos de controle
ambiental para a INDAGe 50-
LORRICO em Cubatão e PRO-
FERTIL,em Maceió.

O projeto realizado para o
INDAG,conforme apresentado
por J. Schleuderer et ai (1) in-
duziu:

. Sistemas de despoeiramento
e lavagem de gases para duas
unidades de granulação com ca-
pacidade de 1.200t/d cada.. Sistema de exaustão e lava-
gem de gases com produção de
ácido fluossilícico para duas uni-
dades de superfosfato com capa-
cidade de 1.200t/d cada.

O projeto incluiu também os
sistemàs de drenagem pluvialdo
complexo e de tratamento do
efluente líquido para reciclo.

Química Mineral e
Metalúrgica

ANatron ingressou no ramoda
Metalurgia extrativa em 1976,
contratada pelas Empresas Nu-
cleares Brasileiras para elabora-
ção de Projeto Básico para uni-
dade de tratamento hidrometa-
lúrgico de minériode urânio.Pos-
teriormente, a Natron participou
de projetos e empreendimentos
na área de metalurgiaextrativade
metais não-ferrosos, notadamen-
te ouro, alumínio, titânio, cobre,
níquel e cobalto.
. Obtenção de Enxofree Carbo-
nato de Cálcio

Os trabalhos da Natron relati-
vos à tecnologia de processa-
mento de minerais sulfatados ti-
veram seu iníciono contrato cele-
brado com a Química Geral do
Nordeste visando a otimizaçãoda
operação de sua unidade indus-
trialde produção dê carbonato de
bário a partir de sulfato de bário.
Com a experiência adquirida, a
redução do sulfato de cálcio foi
também testada, em escala de
bancada, sendo os resultados
aplicados e otimizados em ope-
ração do forno industrial da pró-
pria Química Geral do Norteste.

No processo de produção de
enxofre a partir de sulfato de cál-
cio (gipsita),em desenvolvimento
pela Natron, o sulfeto de cálcio
(produto da reação de redução)é
submetidQ à reação de hidrólise
em presença de gás sulfídrico,
com produção de sulfidrato de
cálcio (2CaS + 2H2S .. 2Ca
(HS)2).O gás súlfídrico não rea-
gido serve como matéria-prima
para a produção de enxofre, en-
quanto que a solução de sulfidra-
to, após clarificaçãoé carbonata~
da (Ca(HS)2)+ CO2+ H2O~

CaC03 + 2H2S) para a produção
de carbonato de cálcio precipita-
do.O gás sulfídrico produzido
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serve como agente de lixiviação
do CaSo

Com recursos próprios soma-
dos a financiamento da FINEP, a
Natron firmou convênio para
utilização dos laboratórios do
CETEM - Centro de Tecnologia
Mineral para execução de testes
de bancada. O programa experi-
mental visa investigar as etapas
de redução, lixiviação e carbona-
tação, levantando a influência de
fatClres tais como granulometria,
vazão de escoamento, razão en-
tre as fases reagentes (reações de
lixiviação e carbonatação), pres-
são do gás, entre outros, no de-
sempenho do processo. Os resul-
tados experimentais são alimen-
tados em modelos matemáticos,
onde parâmetros necessários à
simulação das reações são regre-
didos. Os resultados teóricos são
usados para identificar variáveis
de processos críticas ao desem-

. penho, otimizando assim, o nú-
mero de experimentos necessá-
rios. Por outro lado, os resultados
subseqüentes são realimentados
ao modelo que é refinado até si-
mulação satisfatória.

O modelo final é usado para
dimensionamento da escala pilo-
to, cuja etapa de redução está em
vias de operação, nas instalações
adaptadas do Pólo Xistoquími-
co- UFRJ.
. Tratamento de Minerais Aurí-
feros

A participação da Natron em
projetos de ouro vem envolven-
do as atividades de estudo, proje-
to conceitual e básico, e detalha-
mento, o que permitiu a sua capa-
citação técnica em todas as eta-
pas de implantação de um com-
plexo mínero industrial.

A metodologia adotada pela
Natron para indicação de uma
rota tecnológica consiste na rea-
lização de estudos de caracteri-
zação química e mineralógica de
amostras além de ensaios de ca-
racterizações metalúrgica em es-
cala de bancada (ensaios de meio
denso, testes de fiotação , testes
de cianetação, testes de filtra-

ção, etc.).
Um exemplo dos estudos reali-

zados para a indicação preliminar
de rota tecnológica visando o
aproveitamento de um minério
proveniente de lavra subterrânea
foi recentemente apresentado em
simpósio internacional por Bruno
et ai (2).
. Beneficiamento do Anatásio

O envolvimento da Natron no
beneficiamento do mineral titaní-
fero de anatásio compreende a
consolidação de tecnologia de
tratamento químico de pré-con-
centrado obtido a partir de trata-
mentos físicos, com base nos tra-
balhos de pesquisas e desenvol-
vimento realizados pela CVRDem
seus laboratórios e unidade pi-
loto.

O trabalho engloba as ativida-
des de acompanhamento dos en-
saios piloto, pesquisa de equipa-
mentos e materiais, projetos bá-
sico e de detalhamento de uni-
dade pioneira~

O processo consiste funda-
mentalmente de lixiviação clorí-
drica dos preconcentrados obje-
tivando a separação de impure-
zas prejudiciais ao produto.

O projeto contratado à Natron
engloba as seguintes seçõesprin-
cipais:

. lixiviação em estágios múlti-
plos contra-corrente

. abatimento de gases clorí-
dricos

. filtração do concentrado

. clarificação do licor clorí-
drico

. tratamento de efluentes.
Engloba também o suporte à

seleção de tecnologia de recupe-
ração de ácido clorídrico do licor
de lixiviação, complementação
do projeto básico e projeto de de-
talhamento desta unidade.

Processamento de
Biomassas

A capacitação da Natron na
área de processamento de bio-
massas remonta de seu envolvi-

mento em projeto para aprovei-
tamento integral do coco de ba-
baçu, cuja concepção incluiu uni-
dades de carbonização do endo-
carpo e recuperação do licor pi-
rolinhoso obtido no processo, vi-
sando a obtenção de alcatrão,
metanol e ácido acético (3). '
. Carbonização

Objetivando o desenvolvimen-
to de processo contínuo de car-
bonização, a Natron uniu a sua
experiência anterior (com o ba-
baçu) à da PETROBRÁS-SIX (Su-
perintendência da Industrializa-
ção do Xisto), que desenvolveu
com sucesso uma retorta vertical
para a indústria de xisto, já ple-
namente testada.

A primeira etapa deste progra-
ma de cooperação envolveu tes-
tes em escala piloto, com opera-
ção contínua.

O processo concebido consiste
de uma retorta vertical acoplada a
um sistema eficiente de conden-
sação dos gases, sistema espe-
cialmente proj~tado para estes
testes. O objetivo desta etapa foi
de avaliar o rendimento e eficiên-
cia do processo de carbonização
e a recuperação dos produtos se-
cundários, além da obtenção dos
parâmetros necessários aos pro-
pósitos de transposição de es-
cala. '

O processo prevê a biomassa
alimentada em retorta vertical ci-
líndrica e a carbonização promo-
vida pelo contato entre a carga e
o gás recirculado quente, que
permite a decomposição do ma-
terial com a evolução dos produ-
tos voláteis. Um sistema de re-
cuperação de condensáveis é
acoplado ao reator visando a se-
paração de alcatrão e ácido piro-
linhoso dos gases não conden-
sáveis.

Os resultados obtidos apontam
o processo como superior em re-
lação ao não~contínuos pratica-
dos no Brasil, para uma determi-
nada qualidade de produto dese-
jada. Por outro lado, a operação
da unidade mostrou-se estável e a
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produção de carvão com diferen-
tes conteúdos de carbono fixo
mostrou-se depender do simples
ajuste de variáveis de pro-
cesso (4).
8 Gaseificação

Sempre motivada pelo interes-
se do uso otimizado da biomassa,
a Natron estudou o estudo de
desenvolvimento das tecnologias
de gaseificação disponíveis. Em
decorrência, ficou identificada a
Fundação de Ciência e Tecnolo-
gia do Rio Grande do Sul - CI-
ENTEC como entidade desejada
para consolidar uma tecnologia
brasHeira de gaseificação, tendo
em vista que esta Fundação já
detém patente de tecnologia de
Ga~eificação de Biomassa em lei-
to fluidizado. Firmou-se, então,
um a.cordo de cooperação técni-
ca entre a Natron e a CIENTEC.

O acordo estabelece que a
Natron comercializa a tecnolo-
giâ., contândo com a CIENTEC
para o fornecimento de iriforma-
ções técnicas de processo neces-
sários ao desempenho dos servi-
ços contratados. Por outro lado,
cabe à CIENTEC a responsabili-
dade, da elaboração do projeto de
engenharia de processo e do an-
teprojeto de engenharia básiça,
enquanto que à Natron cabe a
elaboração do projeto final de en-
genharia básica, e de detalha-
mento.

Petroquímica

A participação da Natron em
projetos petroquímicos também
data de sua criação. Entretanto,
sua participação efetiva em de-
senvolvimento de processos é re-
cente, dada a necessidade de oti-
mizações e desengongalamentos
de unidades existentes ea dificul-
dade de acesso a certas tecnolo-
gias detidas pelos próprios pro-
dutores, caso bastante comum
no setor de química fina.
,8 TMP (Trimetilolpropano)

A Natronfoi. contratada pela
COPENOR para identificação de

um composto orgânico, e proces-
so para sua fabricação, condicio-
nado à máxima utilização possí-
vel dos equipamentos existentes
na planta de HMTA da contra-
tante.

A escolha recaiu no TMP, com
base em levantamento bibliográ-
fico, e umprograma experimental
foi empreendido objetivando de-
finir um esquema de processo
para a sua obtenção, o qual servi-
ria de base para o desenvolvimen-
to de um processo comercial de
produção deste poliol.

Os experimentos realizados nu-
ma primeira fase do programa
testaram com sucesso uma rota
de processo para a produção de
TMP comas seguintes etapas bá-
sicas: a) síntese do produto por
cond.ensação aldólica seguida de
reação de CannizzarQ; b) separa-
ção do formiato de sódio via cris-
talização e centrifugação após
eliminar a água da massa reacio-
nal; c) purificação do TMP por
arraste com vapor; d) cristaliza-
ção do produto após concentra-
ção do material arrastado. Essa
fase, de caráter exploratório, foi
conduzida pelâ Natron nos la-
boratórios do CETEM-Centro de
Tecnologia Mineral do DNPM/
CPRM, em 1985. .'"

Em etapa posterior, aprofun-
dou-se aspectos das etapas da
rota de processo, e determi-
nou-se, em paralelo, constantes
físico-químicas necessárias à en-
genharia de processo. O projeto
conceitual do processo produtivo
de TMP foi desenvolvido com ba-
se nestes dados, assim como em
levantamentos bibliográficos.

Eletroquímica

A atuação da Natron na área
eletroquímica estende-se desde
os estudos iniciais de viabilidade
técnico-econômico, passando
pelo desenvolvimento do projeto
básico, até a engenharia de deta-
Ihamento e suprimento.

A capaeitação tecnológica da
Natron em produção de clo-

ro-soda remonta a 1972, quando
foi contratada pela SALGEMA-
Indústrias Químicas S.A. para
complementação do projeto bási-
co, detalhamento e suprimento
de unidades de processo para o
complexo produtor de soda/cloro
a partir de salgema pelo processo
Hooker Chemical Corpo(célula de
diafragma). De 1974 a 1976, pres-
tou serviços de detalhamento pa-
ra a CellJlose Nipo Brasileira -
CENIBRA, referente às unidades
de cloro/soda e derivados, inte-
grantes do complexo produtor de
celulose. Executou trabalhos si-
milares para a ARACRUZCelulo-
se S.A., para a qual selecionou
tipos de células e complementou
projeto básico da unidade de pro-
cesso, entre outros.

Na produção de alumínio por
redução eletrolítica da alumina, a
experiência da Natrqn decorre
de prestação de serviços de en-
genharia básica à ALCOAAlumí-
nio S.A. e BILLlTONMetais S.A.
(Consórcio ALUMAR) (1980) e
ALBRÁS - Alumínio Brasileiro
S.A. (1976).

Em 1983, a Natron executou
para a Química Geral do Nordeste
- QGN, estudos de viabilidade e
testes complementares para fa-
bricação de hidróxido de bário a
partir de eletrólise de sulfeto de
bário.

Em 1986, a Natron foi contra-
tada para elaboração do projeto
de implantação da expansão da
planta de cloro-soda do comple-
xo industrial da SALGEMAIndús-
trias Químicas S.A., executandc
as atividades de projeto de pro.
cessamento, projeto básico e pro-
jeto de detalhamento.

Em 1987, a Natron foi contra-
tada pela ARACRUZCELULOSE
S.A. para execução de projeto de
expansão das plantas de clorato e
cloro-soda, elaborando as ativi-
dades de seleção de tecnologia
das casas de células das plantas
eletroquímicas, bem como os
projetos de processamento, pro-
jeto básico e de detalhamento
das respectivas unidades.
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COflsiderações Finais

Na prática das ~Iter~ativas
para sua capacltaçao tec-
nológica, absorção e espe-

cialmente a execução de progra-
mas próprios de desenvolvimen-
to, a Natron tem deparado com
dificuldades muitas vezes de difí-
cil transposição.

Tais dificuldades decorrem
fú,ndamentalmente da ausência
de uma política industrial e tec-
nológica coerente e uniforme,o
que conduz a uma desordenação
acentuada no processo de capa-
citação tecnológica do país como
um todo.

Aspectos como os abaixo men-
cionados são facilmente detetá-
veis, com contribuição significa-
tiva para o retardamento do re-
feridp processo.

Notocante à Políticade Desen-
volvimento Industrial:

. Ausência de definição clara
de áreas e setores prioritários.

. Controle inadequado dos
projetos quanto às tecnologias
utilizadas e conteúdo de planode
capacitação tecnológica.

Notocante à Políticade Desen-
volvimentoTecnológico:

. Ausência,.de definição efeti-
va das tecnologias merecedoras
de interesse prioritário.

. Incertezas no processo de
recebimento de apeie financeiro.

. Ausência detinhas de apoio
financeiro para construção de
unidades comerciais protótipos.. Necessidade de melhor co-
nhecimento das entidades e em-
presas componentes da estrutura
voltada para o desenvolvimento
tecnológico de acordo com suas
áreas e setores de atuação, tec-
nologias trabalhadas e domina-
das, atividades originariamente
exercidas e potencial para exer-
cer novas atividades visando sua
capacitação suplementar.

. Necessidade de organização
e da prática de uma política de
contratação de serviços que ve-
nha favorecer a repetitividadene-
ces~ária à complet~ capacitação
techológica das entidades e em-
presas brasileiras, de forma a evi-

tar a busca no exterior do que
pode ser conseguido no país.
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AGENDA
. 15~ Congresso Brasileirode Enge-
nM.ria Sanitáriae Ambiental
Bt;!lém,PA, 17 a 22 de. setembro de
1989
Info.: Associação Brasileirade Enge-
nharia Sanitária
Av. Beira Mar,216 - 13'!
20021 Rio de Janeiro, RJ
Tel.:(021) 210-3221; Telex 213902
ABST BR
. 1~ Seminário de Quimica Fina do Pa-
raná
Curitiba, PR, 20 a 22 de setembro de
1989
Info.:ConselhoRegionalde Quimica-
~ Região
Rua Monsenhor Celso, 225/602
8001OCuritiba,PR

Tel.: (041) 233-7401. 111Encontro.Brasileiro Ensino de En-

genharia Quimica
Itatiaia, RJ, 23 a 26 de setembro de
1989
Info.: 111Encontro Brasileiro de Enge-
nharia Quimica
Caixa Postal 68502
21945 Rio de Janeim, RJ
. 6th Annuallnternational Pittsburg
Coal Conference

Pittsburg, EUA, 25 a 29 de setembro de
1989
Info.: Pittsburg Coal Conference, MEMS
Dne Northgate Square
P.D. Box 270

Greensberg, Pen silvania 15601, EUA
. 12~ Simoósio Ibero-Americano de

Catálise

Rio de Janeiro, 29 de junho a 3 de julho
de 1990
Info.: Instituto Brasileiro do Petróleo
Av. Rio Branco, 15611035
20043 Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (021) 262-2923; Telex 2123184
TERR BR

Fax(021) 220-1596. Latin American Conference on the
Applications of the M6ssbaver Eftect
Havana, Cuba, 29 de outubró a 2 de
novembro 1990
Info.: Dr. Edilso Reguerra-Ruiz,
LACAME 90
National Center for Scientific Research

P.D. Box 6990, Havana City, Cuba
Telex 511582 CNIC CU
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. Tratamento de Aguas em Sistemas dei
Resfriamento I
Professor ainda não definido
De 1 a 11 de setembro de 1989
De 19:00 às 21:15 horas

Conselho Regional de Química 111
Tel.: (021) 240-2236

. Editoração de Trabalhos
Rosa Amanda Strausz
De "15 de setembro a 5 de outubro de 1989
De 18:30 às 20:00 horas
Centro Cultural Cândido Mendes

Tel.: (021) 224-8622 r: 56

. Tratamento de Residuos Industriais
Riçardo S, A. Silveira
De 18 a 22 de setembro de 1989
De 113:00às 20:00 horas
Escola de Química da UFRJ

Tel.: (021) 590-3192

. Integração Cromatográfica I

Corpo Técnico da Van Den Científica
De 28 a 29 de setembro de 1989
Horário a ser determinado
Van Den Científica

Tel.: (011) 42M520

.' Tópicos Especiais em Catálise
Martin Schmaf
De 2a 6 de outubro de 1989
De 13:00 às 17:00 horas
Escola de Química da UFRJ

Tel.: (021) 590-3192

. ResínasBaseadasemFenóis-

Princípios e Aplicações
Cheila Gonçalves Mothé
De 4 a 6 de outubro de 1989
De 8:00 às 17:00 horas
Instituto de Macromoléculas da UFRJ

Tel.: (021) 590-3192

. Poluentes Aerodispersos
Professor ainda não determinado
De 16 a 27 de outubro de 1989
De 19:30 às 21:30 horas
SocieçJade Brasileira de Química
Tel.: (021) 240-2143

MICRODOSAGEM

.A FAPERJ parece ter recolocado
suas finanças em ordem. Está aceitan-
do novamente pedidos de viagem ao
exterior, lançando novas modalidades
de bolsa e até alocando recursos para
projetos especiais

. A Sulzer levou a melhor em outra
batalha peta patente da ~;Mellapak".A
Corte Federal Alemã de Karlsruhecon-
firmou, em sua última instância, o am-
paro legal aos elementos de enchimen-
to para colunas desenvolvidos e fabri-
cados por aquela empresa e conheci-
dos pela marca "Mellapak".

. A turfa não serve apenas para dar
aquele aroma especial ao "Scotch".
Em recente resenha nos Anais da As-
sociação Brasileira de Química, vaI.
38/39 (1-4) 7 - 21 1987-1988,um pes-
quisador do Projeto Turfa (Convênio
Universidade Federal de Sergipe -
Instituto de Tecnologia e Pesquisa do
Estado de Sergipe) descreve o poten"
cial de utilização das reservas brasi-
leiras, estimadas em 4 a 5 bilhões de
toneladas.

'"-
. O CNPq está recebendo indica-

ções para o Comitê Assessor de Quí-
mica. Especialistas em Produtos Na-
turais, QuímicaInorgânicae Físico-Quí-
mica Orgânica devem ser indicados
por sociedades científicas, programas
de pesquisa e pós graduação ou cen-
tros de pesquisa.

. A Reunião Anual da Sociedade
Brasileirapara o Progresso da Ciência
(SBPC) deve diminuir de tamanho. A
Sociedade Brasileirade Químicapre-
tende reunir-se em separado.

. O desenvolvimento de técnicas
para a criação de filmes e revestimen-
tos cristalinos de diamantes usando
gases a baixas pressões, em lugardas
altas pressões e temperaturas consi-
deradas essenciais até recentemente,
vem gerando grande expectativa tanto
no meio científico quanto no industrial.

Na última reunião da Divisão de Com-
bustíveis da AmericanChemical Socie-
ty, duas sessões foram dedicadas a
deposição química a vapor de dia-
mantes.

.Os recentes acontecimentos na
Praça da Paz CeIestiaIem nada afeta-
ram os preparativos para o Simpósio
Brasil-Chinade Química e Farmacolo-
gia de Produtos Naturais. O coordena-
dor brasileiro do Simpósio voltou há
pouco de umti reuniãoda comissão or-
ganizadora na República Popular im-
pressionado com os preparativos que
estão em andamento.

. O virus, aquela terrível supermolé-
cula que tantos males traz para a hu-
manidade, também tem seu lado bom.
Ela pode ser geneticamente alterada
para atacar certas pragas agrícolas.
Segundo a revista Business Week (24
de julho de 1989, página 49), pesqUi-
sadores da Universidade de Cornell
estão lançando o primeiro pesticida
que é um virus que não afeta seres
humanos nem outros vertebrados mas
tem uma ação letal sobre uma lagarta
que ataca várias hortaliças como re-
polho, brócolis e beterraba.

. Etileno a partirde butano? É uma
das opções caso os limites de volatili-
dade da gasolina sejam reduzidos pa-
ra cortar a emissão de hidrocarbonetos

que formam ozônio. Segundo a revista
Chemical Week (1~ de março de 1989,
páginas 20-21) os refinadores nos EUA
estão estudando as possibilidades de
uso do butano que seria removido,. Pre-
vê-se que, ao ladoda alquilação e pro-
dução de MBTE, o emprego de buta-
nos no craqueamento de etileno tende
a assumir uma importância cada vez
maior, especialmente nas regiões mais
quentes.

. O Brasildeverá hospedar um Prê-
mio Nobel de Química ainda este ano.
Trata-se do Prof. Roald Hoffman que
participará do 5~ Simpósio Brasileiro
de Química Teórica.
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INICIAÇÃO CIENTÍFICA

U
.m dos destaques dos even-
tos promovidos pela Asso-

'. ciação Brasileirade Quími-
ca - Seção Regional de São Pau-
lo, Instituto de Química da USP,e
Academia de Ciências do Estado
de São Paulo em outubro próxi-
mo no Centro de Convenções Re-
bouças será a 11Jornada de Ini-
ciação Científica em Química. A
organização estará a cargo do
Prof. Ernesto Giesbrecht, mem-
bro da Comissão de Educação da
IUPAC e especialista de renome
mundial no assunto. Ostrabalhos
deverão ser preparados nos mes-
mos moldes dos demaistraba-
lhos enviados ao XXIX Congresso
BrasUeiro de Química e será exi-
gida a comprovação de que o
autor esteja regularmente matri-
culado em curso de graduação.

A realização da jornada no ano
passado, em Porto Alegre foi um
enorme sucesso (REVISTA DE
QUrMICA INDUSTRIAL, 56 NC!668,
páginas 1()"12).

Em homenagem aos jovens co-
legas cujadedicação, seriedade e
competência o País tanto neces-
sita em sua pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico na área de
química, a REVISTA DE QUrMICA
INDUSTRIAL reproduz o resumo
dos Cinco trabalhos premiados
na I Jornada. Que o orgulho e a
satisfação dos jovens ao recebe-
rem seus respectivos prêmios sir-
va de inspiração para todos que
pretendem participar da /I Jor-
nada.

Primeiro lugar
Pedro Paulo Merat
INT - Rio de Jar;,eiro
Trabalho: Obtenção da Arabono-
lactona

O projeto em andamento tem
como objetivo, estabelecer um
processo de conversão do arabo-
nato de potássio a arabonolac-
tona.

O ácido arabônico e suas lacto-
nas são intermediários na síntese
da riboflavina (vitamina 82),

Um ácido aldôrnico em solução,
estabelece um equilíbrio com
suas lactonas'1,4 e 1,5. Os parâ-
metrosrque influenciam no equi-
líbrio da reação são: temperatura,
concentração, solvente e pH élo
meio reacional.

A metodologia que vem sendo
aplicada no laboratório para a
conversão do ácido arabônico a
arabonolactona consiste em:
uma solução aquosa dê arabona-
to de potássio (obtido nolabora-
tório) é aplicada numa coluna de
resina trocadora de cátions e o
efluente recolhido concentrado
sob pressão reduzida à uma tem-
peratura de 60°C. O solvente tes-
tado nesta fase foi o etanol. Após
duas horas de aquecimento do
concentrado à 60°C sob vácuo,
resfriou-se o mesmo a temperatu-
ra do laboratório e deixou-se por
5 dias, quando o mesmo cristali-
zou. Esses crist~is foram caracte-
rizados por cromatogratia em ca-
mada fina e ponto de fusão. Con-
firmou-se 1,4 lactona por expec-
trofotometria na região do infra-

vermélho'pelo pico característico
em 1760'cmO1.

Segundo l!Jgar
Édson Pecoraro
UNESP - Araraquara
Trabalho: Preparação e Caracte+
rização de Sílica a Partir deSfli...
cato Solúvel

Sílica é utilizada atualmente em
larga escala tanto na indústria
quanto na pesquisa, aplicando-se
em cimentos, adesivos, deflo-
culantes, etc.

Partindo-se de siNcato desódio
solúvel (vidro-líquido). e utilizan-
do-se condições de temperatura,
agitação e pH adequados, preci-
pitou-se sílica, que após proces-
sos específicos de tratamento.
apresentou características de um
material de qualidade.

Resultados que confirmam es-
ta qualidade, foram obtidos, pela
caracterização do material, atra-
vés de medidas de porosimetria
de mercúrio e fluores"bência de
raios-X (qualitativa). Néssas aná-
lises comparou-se amostras que
foram submetidas à diferentes
processos de tratamento, com
uma amostra padrão (sílica Merck
mesh 35-70), obtendo-se: áreasu-
perficial aproximada. densidade
aparente, diâmetro médio de pó-
ros e "contaminantes". F'ez~se
também, uma caracterização pré-
via do material precursor (vidro-
líquido), determinando-se densi-
dade Si02.e N~O, para o controle
das condições de precipitação.

Concluiu-se pelos resultados
que, variações mínimas nas con-
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dições de precipitação (tempera-
tura, concentração de vidro-líqui-
do, pH, etc.), conferem ao pro-
duto, características distintas as
quais podem ser aproveitadas em
diferentes processos.

Análises posteriores, preten-
dem determinar quantitativamen-
te as impurezas, especialmente
ferro, em sílica obtida por este
método para sua utilização como
precursor em sínteses.

Terceiro lugar
SÍlvia J. A. Salvatore
UFSM - Santa Maria
Trabalho: Obtenção de Enamino-
nas Utilizando Suportes Sólidos

A obtenção de enaminonas éde
grande importância, devido a
possibilidade de sua utilização
como intermediário sintético pa-
rasistemas heretorcíclicos.

A utilizaçãode suportes sólidos
como Alumina e Montmorillonita
(K-1Q) fornecem enaminonas e
enami/i:eoesteres em condições
mais suaves que os procedimen-
tos em meio homogêneo os quais
requerem condições drásticas
(an;tpola fechada, autoclave, re-
flt:Jxo...).

Foram efetuadas neste traba-
lho, reações de compostos B-di-
carbonílicos com aminas primá-
rias impedidas (t-butilamina e
i-propilamina), conf. Esquema
abaixo, utilizando Alumina (AI2O3)
e montmorillonita (K-10) como
suportes sólidos, observando-se
Ciluea conversão em enaminonas
e enal'1"linoesteres supera os mé-
todos em meio nomogêr'ieo, não
detectârfido-se formação de pro-
dutos secundários.

Este trabalho visa a utilização
dos sistemas la..dna obtenção de
compostos heterocíclicos empre-
gandoametodologia de reações
em suportes sólidos. (CNPq,
UFSM).

Quarto lugar
Selma Faria Zawadzki
UFPr - Curitiba
Trabalho: Galactomananas de
Sementes de Leguminosas

Os polissacarídeos são utiliza-
dos na indústria de alimentos, cfar-
macêutica, cosmética e química
em geral. São empregado~ como
espessantes, gelificantes, emulsi-
fi cantes, estabilizante~, floculan-
tes, ligantes e impermeabili-
zantes.

Em vista de crescente demanda
e à importação de polissacarí-
deos, faz-se necessária a busca
destas substâncias de fontes na-
cionais.

Como nossa flora é abundante,
foram escolhidas leguminosas
nativas como matéria prima para
o pJesente trabalb'lo.As sementes
de espécies desta família contém
polissacarídeos qUeconsistem
genericamente de uma 'cadeia
principal de B-(t..4)m~noses liga-
das"glicosidic~l'T1êntecom substi-
tuiç§es tipo x-;,(1"6)por unidade
deD-galactoses.

Assim, inicial;mente~foram iso-
ladas e purificadas galactomana-

nas de algumas espécies, tais co-
mo: Mimosa scabrella (Bracatin-
ga) e Schizolobium parahyba (Gua-
puruvu).

Como as propriedades do po-
Iissacarídeo dependem de sua es-
trutura fina, será realizado estudo
comparativo entre as galactoma-
nanas das espécies nativas e das
atualmente utilizadas, que são,
principalmente, de guar (Cyano-
pis tetragonoloba) e "Iocust bean"
(Ceratonia siliqua).

Quinto lugar
Eduardo Rolim de Oliveira
UFRGS - Porto Alegre
Trabalho: Métodos Sintéticos
Hidrogenação Catalítica por
Transferência.
I. Desproporcionação do
Limoneno

A despr:oporcionação do limo-
neno na fase líquida, com catálise
heterogênea (Pd/C e Pd/BaS04) é
investigada com a finalidade de
utilizar este monoterpeno l1idroa-
romático (principal,constituinte
do óleo essencial de frutas cítri-
cas) como doador de hidrogênios
na redução da ligação olefínica
de aldeíc:losecetonas x, p-insatu-
radas.

Na reação, acompanhad~ por
análises em CFG, ocorre a forma-
ção'de quadro intermediários até
chegar aos produtos fInãisp,.ci-
meno e p"metano. Ainfluência da
Ter:llper&ÍI1rra, tipo de agifação,
sol.vEfnt~s'e aconcentração e tipo
de catalisadorsão investigados.
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dições de precipitação (tempera-
tura, concentração de vidro-líqui-
do, pH, etc.), conferem ao pro-
duto, características distintas as
quais podem ser aproveitadas em
diferentes processos.

Análises posteriores, preten-
dem determinar quantitativamen-
te as impurezas, especialmente
ferro, em sílica obtida por este
método para sua utilização como
precursor, em sínteses.

Terceiro lugar
Sílvia J. A. Salvatore
UFSM - Santa Maria
Trabalho: Obtenção de Enamino-
nas Utilizando Suportes Sólidos

A obt~nção de enaminonas éde
Qtal1d'e importância, devido a

,possibiMdade de sua utilização
como intermediário sintético pa-
ra sistemas heretorcíclicos.

A uti Iização de suportes sólidos
como Alumina e Montmorillonita
(K-10) fornecem enaminonas e
enamiléloesteres em condições
mais suaves que os procedimen-
tos em meio homogêneo os quais
requerem condições drásticas
(ampola fechada, autoclave, re-
fll:Jxo...).

Foram efetuadas neste traba-
lho, reações de compostos B-di-
carbonílicos com aminas primá-
rias impedidas (t-butilamina e
i-propilamina), conf. Esquema
abaixo, utilizando Alumina (AI2O3)
e montmorillonita (K-10) como
$!-Iportes sólidos, observando-se
que aJ'conversão em enaminonas
e enar;mÜloesteressupera os mé-
todos~fY1 meio nomogêneo, não
detecfatí'ido-se formaçãd de pro-
dutos secundários.

Este trabalho visa a utilização
dos sistemas la.,dna obtenção de
compostos heterocíclicos empre-
gandoametodologia de reações
em suportes sóMdos. (CNPq,
UFSM).

Quarto lugar
Selma Faria Zawadzki
UFPr - Curitiba
Trabalho: Galactomananas de
Sementes de Leguminosas

Os polissacarídeos são utiliza-
dos na indústria de alimentos,Pfar-
macêutica, cosmética e química
em geral. Sãoempregado~ como
espessantes, gelificantes, emulsi-
fi cantes, estabilizantes, floculan-
tes, ligantes e impermeabili-
zantes.

Em vista de crescente demanda
e à importação de polissacarí-
deos, faz-se necessária a busca
destas substâncias de fontes na-
cionais. ~

Como nossa' flora é abundante,
foram escolhidas leguminosas
nativas como matéria prima para
o presente trabalf::1o.As sementes
de espécies desta família contém
polissacarídeos ~lJe consistem
genericamente deuma 'cadeia
principal de B..(,;1.,4)nlÇinosesliga-
das"glicosidicB.meote com substi-
tuigpes tipo x-J1"6} por unidade
de ID-galactoses.

ASsim, inicial'mente 'foram iso-
ladas e purificadas galactomana-

nas de algumas espécies, tais co-
mo: Mimosa scabrella (Bracatin-
ga) e Schizolobium parahyba (Gua-
puruvu).

Como as propriedades do po-
Iissacarídeo dependem de sua es-
trutura fina, será realizado estudo
comparativo entre as galactoma-
nanas das espécies nativas e das
atualmente utilizadas, que são,
principalmente, de guar (Cyano-
pis tetragonoloba) e "Iocust bean"
(Ceratonia siliqua).

Quinto lugar
Eduardo Rolim de Oliveira
UFRGS - Porto Alegre
Trabalho: Métodos Sintéticos
Hidrogenação Catalítica por
Transferência.
I. lDesproporcionação do
Limoneno

A despr;oporcionação do limo-
neno na fase líquida, com catálise
heterogênea (Pd/Ce Pd/BáSO4)é
investigada com a finalidade de
utilizar este monoterpeno tlidroa-
romático (principal constituinte
do óleo essencial de fr;utas cítri-
cas) como doador de tJidrogênios
na redução da ligação olefínica
de aldeídose cetonas x, p-insatu-
radas.

Na reação, acompanhada por
análises em CFG, ocorre a forma-
ção 'de quadro intermediários até
chegar aos produtos finaisp~ci-
meno e p"metane. Ainfl.i.JênCiada
Tempêr~hJra, tipo de ag'i,tação,
sol,ven~~s'ea concentração etipo
de catalisador são investigados.
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NOTíCIAS DA INDÚSTRIA

INAUGURAÇÃOo NA COSIPA

A Cia. Siderúrgica Paulista-COSIPA
inaugurou no dia 5 de maio sua unida-
de orodutiva de Lingotamento Con-
tínuo.

Com capacidade de produzir
1.200.000 t!ano de placas, o Lingota-
mento Contínuo responderá por 33%
da produção total da empresa. Trata-
se da mais avançada tecnologia na
transformação de aço líquido em
placas.

T.4lNAC AGORA MliJNEHAL

o Grupo Tanac, cio Rio Grande do
Sul, iPlvestiu US$ 1 milhão para colocar
em 9fjeraç~osuaholding financeira em
Luxembt.f(go, onde concentrará seus
negócios no exterior.

Além de um armazém alfandegário
em Róterdã, Holanda, o Grupo inaugu-
ra ainda este ano subsidiária$ na Suíça,
PO{tugale México.

Produtêr de tanino vegetal e seus de-
rivados químicos o Grupo Tanac é for-
mado pelas empresas Tanac S.A., Ta-
nagro, Tanac Reflorestamento, Metal-
tan, Cobrasil e agora a,Eurotan S.A.

Bruno Linares

DESENVOLVIMENTO DA PHT

A PHT Sistemas Eletrônicos Ltda.,
empresa pertencente ao Grupo Pro-
mOnreuniu nos dias 20 e21 dejunho no
Hotel Nacional Rio Um grande número
de profissionais do setor para apresen-
tar os desenvolvimel7tos incorporados
ao Automic SDCG (Sistema Digital de
Controle e Gestão) para unidades in-
dustriais.

ESCONJRO DE TÊXTEIS NO RIO

Aconteceu no Rio de Janeiro, de 18 a

21 de jUlhf(, a V Conferência Nacional
de Tecnologia Têxtil e de Confecção,
reunindo as principais empresas ao se-
tor, com participação de coaferencis-
tas do Brasil e do exterior.

Um dos destaques da Mostra parale-
la realizada, foi a Henkellndústrias Quí-
micas, apresentando seus processos
parabeneficiamento têxtil, como fiação
de fibras sintéticas, químicas e na-
turais.

PR~MIOS DE QUALIDADE

A Dow ofereceu em abril aos seus

principais fornecedores o prêmio, de
nível nacional, GQF (Garantia de Quali-
da de, de Fornecimento).

Dentre outras empresas agraciadas
destacaram-se a EDN-Estireno do Nor-
deste, Rheem, Smar, Ficap, White Mar-
tins, Aga e shéll Química.

EQUIPAMENTO ANTI-POLUIÇÃO
NO PÓLO SUL

A PPH-Cia. Industrial àe Potrpropilé-
no está recebendo para srJa unidade
no Pólo Petroquímicd do Sul um novo
filtro de mangas, tipo Jato Pulsante,
idealizado para retenção de partículas
de polipropileno.

A fornecedora é a FilsanEquipamen-
tos e Sistemas. Esta empresa vem se
destacando na fabricação de equipa-
mentos para controle de poluição ten-
do {i'Jarticipado em junho do IX Con-
gresso Mundial de Ozônio em Nova
York, EUA.

NOVA TECNOLOGIA EM TINTAS

A Sayerlack Indústria Brasileira de
Vernizes lançou no mercado um produ-
to inédito para pinturas de azulejos,
cerâmicas, vidros e alumínio.

Trata-se a Sayerdur Tintazulejo (foto)
especialmente desenvolvida para este
fim.

A Sayerlack esteve presente na XIV
FENAVEM- Feira Nacional de Vendas
e Exportações de Móveis, no Palácio
das Convenções do Anhembi, em São
Paulo, apresentando sua línha para
madeira.
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JUNTE-SE A NOS
E desfrute de estar ligado a uma Associação atuante, coordenada por profissio-
nais do mais alto nível técnico.
A ABQ promove congressos e seminários, defende os interesses dos químicos
junto à sindicatos e governos, colabora com empresas do setor no aprimoramento
tecnológico e científico, edita a Revista de Química Industrial, e muito mais...
Venha nos conhecer.

PROPOSTA PARA SÚCIO INDIVIDUAL N.O"hhh'
MATRíCULA N.o-

h.mm m'h (PREENCHIDA NA SECRETARIA GERAL)- - - m. -. .m'h" - hh h,hh,

SEÇÃO RE'-IONAL

P R o P o S T o

Nome """'---'---"h h.hhh h""""""'--""'"

Residência "h---,..hh'h h Bairro: """.---.--.----------.--.-.-.

Cep--'h '--' '--_hmhh'hh'-

Filiação---hh h. .
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Firma onde trabalha..------ h "' h"'--' h'h'"

Endereço hhh ' """ ' ' '

Posição que ocupa------.----
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Especialidade a que se dedica

Endereço para correspondência Te!..

(LOcal e data)

PROPONENTES
( AssInatura)
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Para ser preenchida na Secretaria

da Seçãb Regional

Parecer da Comissão de Admissão

da Seção Regional
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Enviada à Secretaria Geral em..---................. Aprovada em Sessão Ordinária da Seção
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA
Utilidade Pública: Decreto n~33.254de 8de julho de 1953
Rua Alcindo Guanabara, 24 -13~ andar - Caixa Postal 550
20031 - Rio de Janeiro, RJ
Telefone 262-1837



Só guem é integrado
pode garantir,
fornecimento.

'0
(O
:;:,

{3

A Plasbaté faz parte do
complexo Ciquine:Ciquine Cia.
Petroquímica;CiquineCia. de
Inds..Químicas do Nordeste,
localizadas no polo petroquímico
de Camaçarí, na Bahia.

Recebendo Octanol, Butanol,
Isobutanol, Anidrido Ftálico e

/ AnidridoMaleicodessas
empresas, a Plasbaté não precisa
importarnadaparaproduzir seus
plastificantes.

Assim, o DOP, DBP, DIBP e
outros plastificantes.produzidos
pela Plasbaté têm um índice de
100% de nacionalização,
assegurando o suprimento
constante de seus clientes.

O que a Plasbaté não importa,
importa muito para o país, que
procura sua autonomia.

E importa muito também para
as pessoas, que estão sempre
buscando vida melhor.
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